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Limpeza das �p�~�a�i�a�s� 
Trataudo-ge, como temos 

tratado, d embellezamentos 
para Cl nossa cidade, vamos 
loje pela primeira vez, nos di­
rigir ao, r. Capataz do Porto, 
como unica autoridade compe­
tente no 33 metros que se diz 
praia. 

D "culpe-nos s. s. se as nos­
. sa ' palavras são um tanto ,1S­
pera , mas como vemos a ca­
da pa so a maneira descuido­
sa porqu andam ilS coisas na 
Laguna, suppomo que todo 
utluelles que mandam, ão 1-

guae , e por isso nos dirigi­
mo logo em termos convicen­
trs. 

Mais nos capacitamos, por 
nau ter lido ainda avizo ne­
nhul\) baixado por s. s., de 
-<!ueuI tanto (' e perava, pro­
hibindo as canOdS. embarca­
ções velhas e madeiras puxa­
das ao longo das pratas da 
cidade. 

Talvez o sr. Capataz não li-
gue muita importancia à es as 
�p�o�r�c�a�r�i�a�~�,� que causam aO vi­
andante <I mais desagl'adavel 
Inlprpssão, porque o seu car­
go não lhe dá UIIl bonito onk­
nado. lIlil!';. quem nãO quer Se7' 
lobo não lhe vista a pelle ! 

�V�t �~ �r�d�i�l�d�(�'� C que a . ,\ssoría­
ção Al orl\lo,'radora, ainda nM 
cogitou <lis o, clla <lu tanto 
qu('1' l'lllb('l1l'zal' a nossa terra, 
111<1:-- () e(\ ' O, é que pelos 3:3 me­
tro d(' marinha, o unico re ' 
ponsaveJ é o sr. Capataz do 
Porto, S('1ll ord 'lIl (\1' 11111'1ll na­
IliI SI' fil1.drlltl'o dpsse perime-
1.1'0, ::;1.:111 oDcJicnda, 

o entanto �.�q�~�I�I�.�I�"�_ �'� 
quillo que Ibor pa ......... 

o c!tf!mplo. o 
e goto do Hosplta �r�i�d�a�~� �'�I�J�.�.�.�.�,�U�d�W�4�t�~� 
de, que na 0l>inião dfl 51'. dr ---
Augusto Fausto, DAo IÓ e �~�r�u�- �d�.�~�~�,�1�6�a�I� cio I 
'd �~� o 
JUl.licial na p. 'rté Hygtf!it ca, n1H*1 r ". l'l João .'crnaIJlJes, 
"omo no a.terro do canal, �~�o�r�-
que as areias das praias mais SUI)erinLendelltc d'aquclle mu-

. nicipio. 
a mais vão se chegando para 
fóra o Conlloatou casanlell 111 P. 

E o sr. Capataz conS('I'VOU- GI'andes, com '. (·XIIl
R

• :wllho-
se em completa lethal'gia, em rita Fl'anci 'ca l'adl('co do' Re-
fazer ao meno o cu protesto; i', li ilecta filha do br. Jo 'u A-
parece,nos até, que nem foi velillo Pacheco dos Heis, o SI'. 

ouvido em semelllante cons- Jzaac. LimeI' Dia, . 
trucçào , (1) 

Ora a conclusão logiea que 
tiramos, é que s. s. não tem 
energia bastante para o cargo 
que occupa . 

�~�:�n�t�ã�o� para que servem a 
multas da lei, senão para im­
pedir ahu7.0s 1 

E como feixa os ollIos a tudo 
i so? 

Como con ('nte que se la­
çam eiras na praia, quando se 
tl'ata de embellezamento? 

Porque deix.a fazer-se, o des­
embarque de pa sagE'iros e 
cargas pelos esburacados tra­
piches'? 

Será melhor que . s. COl1l­
penetre-e de seu cargo, para 
que spja esta a primeira e ulti­
ma vez que temos occasião de 
lhe fazer observaç-es. 

DE MON' GlJUJ ••• 
Firmado pl!lo r. A nlon io 

Sabino, 2° seeretario da ,R, 
Cruz e Souza, recebemos um 
ofT\cio cOllllllunicalHlo a po se 
da nova dil'ectoria. 

Gratos pela gcnlill'za, dese­
jamo, que a dircctoria que óra 
toma pos e, traballll' para o 
progresso do u Cruz c Souza» , 

. 
Seguiram peIo Melc, , para 

Florianopolis, O SI' . \dalbcr­
to Hiba e '(alJocl Laul'lano, 
noSSOS ravorccüdores, 

feliz viagem, 

I 

I 
\ 

Xo dia 26 él tarde, sahio do 
Ilio de Jant'irll com escala" o 
vapor nacional Rio F01'1noso, 
que vem consigllado ao SI'. Jlu­
go von Frankenberg, negoci­
ante desta praça. 

Festpjou no dia �2�~� deste o 
seu >..X.V anOlver ario natalicio 
o nosso sympathico e particu­
lar amigo Augusto Paulo S­
traucb. 

A' noite foi á sua I'C idcncia 
uma orchestra da. nião dos 
Artistas., onde foi ervido um 
delicioso calice de Lagrima 
Chri ti; nós que lá p ti\'E'100S 
tambem aprr entando as nos­
sa felicitaçõe!;, ahimos pe­
nhorados pelo fino trato do 
anniversariante e da ex.rn", fa­
mília, e daqui de ta lillhas 
rl'ltl'l'amOS outra vez o agra­
decimeotos e voto de fl'lici­
da{\(>. 

.\ maioria da imprensa ar­
gpntina occllpa-se do b;lIlque­
tE' otf(\recido pelo Pllea rr\'gado 
dos negoc i () <lo UI'aí'.i I, fi r. A!­
"aro de Tl'lfé, no g('nl'rnl Pan­
do, p:\-pre identc da Bolivia. 

Com pan'ceram o !li i oistros 
pknipotl'n{'iario da Boli\ ia , 
Paragua e 11(', )lanha, ha <'11-
do amisto ' issima lr(}ca dp brin­
<I(>s. 

II F U �M�A�E
�C�~�)�I�O�S�~�i�s�t�a�s�,� que 

1 'ao delicIOSOS. 
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Ri'lI du modo �p�8�~�f�l� an41111 RllIIlG­
daR. :\ rnUllalTI/I ',("'08 011 111111 o corte 
daR 'I'" �'�I�1�r�f�'�\�r�:�t�~�.� ,\ 1I'IIz a �,�J�I�~�~�n�q�u�e� por 
um �I�I�C�~�"�l�'�.� \'1' le UIlIfl mupl\ 81"', e 
quI' peiu U:IIIIIO figurino, elltà aa modà. 

I �~�d�O� SI' Ilfl com !\ij moças; com 8iJIlU 
de hleial nrchiteetonico, que �l�~�v�a�m� a 
vida a fall'r �r�~�l�s�t�e�l�l�o�8� e futurarelll vidaa 
prinripp �e�:�I�~�.� 

E\1 l"IIIlIH'ÇO algumas dellas. Mas ... 
lamento-as. IS acon ·elhO-.I. entretl\oto, 
'Que elU ullla dat! hOI'ad de estudo. pia­
]>lallejulldo li edificaçl0 de um castello, 
pPguP ('om todo o C11IItRll0 na hl8toria 
Uuiver"lIl, e leia a vil.la de Napoleao, o 
{"ei da EIII'OpR por alguns dias. 

M eUido n 'um capote, de mãos no 
bolso. chl1peo de llba IIIDlle quebtn% 
na fl'l'nt", o pé comprimido n'uma ho. 
tina :JllIarella, encontrei o meu amigo 
ApoJlo, o filho abençoado de Jupiter, 
que disse· me ir á casa de Baccho, seu 
irmilo gemeo. 

E' claro onde existe gottas de sei­
encia, tam'bem existe de vinhoj e ahi 
temos o Junqueiro, que escreve melhor 
quando 8alpica o craneo com taças de 
Rheno \ elho. 

Apollo. (Ie uma �i�n�t�e�~�l�i�g�e�n�e�i�a� nomi­
nal tem o habito de entICarj e sua Crl­
tia.; tem algum conceito nas rodas onde 
a grnmmatica anda aos sopapos . . 

E' perito , e �/�"�a�s�~�o�s� gemae. deixam 
em rele\'o a sensIbIlidade de sua alma, 
M pronunciar em voz alta erros dos 
8eUB compatriotas. 

Dissemm-me que um Santo, não dos 
da �~�i �;�\�t�r�i�z�j� tinha dito em palestra �q�u�~� o 
Em Guarda, sahido n.o Escudo �h�,�~� teu!­
pos estava mal escnpto e o autor nno 
diss'e o q lIe q lIeria, embrulhou de uma 
forma t .. 11 que se mesmo tOl'lllUlse a ler, 
não entenderia. . 

Ora ahi est,j um homem que s.er\'la 
pal'a representar o Brazil em Panz, na 
reuniiiO (\08 criticos da hngua latma. 

01':1 já se viu .. . a gente \'é e ouve 
cada �e�o�~�s�a� . .. Mal salle elle que o au­
tor não disse directamente, mas �p�.�~�m� 
quem é bom entendedor, duas palaHas 
vastHI11 . f 't 

Agora se o. Sao Bento, az mUI a 
questii.o. eu digo novamente. para que 
todos comprehendnm. 
, Nüo mexas (n'aquillo) , porque quan· 

to UluÍl! se mexe ... 

Em hre"e temos que �~�t�.�S�s�i�s�t�i�r� o �e�s�~�~�­
claculo em beneficio do Jllrlllm. O di :1' 
ma é bum de\'e ter enchente o �t�h�~�a�­
tro' mas a' receita não de\'e �s�~�r� cmpl e-

, '" lo ('(II'S a bl'lI'U do gada na �c�o�n�t�l�n�u�a�~�' �, �o� ( 
jArdiln. é e' lade Nós precisamos de.c:les. v I. , 
mas d be;rn mar plantado.» 

Fundou·,e o �L�"�g�l�l�w�~� 8po,·t �C�"�,�t�/�)�,�~�.�M�.�l�l�i�­
to bem: tiloo, iJoocs, toot bal!. I e",.\t.IS, 
patill8 elc., mUito �b�~�l�1�l�.� r r' 'deia 

Um �n�l�J�l�'�~�l�ç�o� ao Ckel'o, pela e �I�~�~� ru­
da fuzilo ... m:lS, olha que I to 
São, ti meio perigoso .. . 

�E�~�t�;�Í� faltanllo nos morros da cidade, 
1 . m e ('1'"'1111 som· arvore8 quP os �C�l�i�l�l�~� .,' 

bra e Plot.'jalll H UUbl!t! nte das nguHs 
�p �~�r�a� a população. .' 1 te 

E' que os seus galhos, pl"lllClpa lllell 

J,em 
Ir I DteU1aftl ... .ao 

Ikfallt!. " có'IW'a. 1M. 
tem &uIIa 'IhA de- ..... ..., _,ar ... 1.1. 

ob.·iga a �~�8�I�l�8�8�r� po �v�~� .... 
til eza, a van''''' 38 &'11. lOIII lalll. 
malto. AI alI. .. coitada ..• 

- Ala I maldHo .tlbwnj .111 -.aaldita 
Lygal 

... U nAo ae lallando DO .elo ... 
doa canoa de eago*o. 

Que (rio I Ilrre; parece que estamos 
8111 BillCoe. Nlo demoram a caltlt aa 
folhei d08 arvoredow da eetrada. A 
oe\'e é contra a belleza. 

Faces enrugadas. mlOR murcbna, de 
labios an·oxadoB. lá estão 88 belleza8 
ela Laguna, dentro de uma batI!. baten­
do 08 dentinhos alvos. com frio. Nem 
o pó de arroz, nem o carmim, que é o 
prrciOBO �i�n�v�e�n�t�~� com que a arte córa 
grande numero de faces que já nao có­
ramj se detem nos rostos aspel'os e sar. 
dt!ntos. 

Chome, como a cigarrl chora pelo 
"erão, que é o unico remedio. 

M. M. 
==-
Um grupo de amadores, di­

rigidos pelo sr. José Goulart 
Holtin, pretende levar à sena 
no theaLro «7 de Setembro, o 
explendido drama ('m [) nctos 
denominado O Quadro da hr­
gem; que será em bencficio do 
jardim desta cidade. 

Peca de uma fina litteratura 
bpm ;'elatada, tem um prodi­
gio o fuudo moral. 

O dia marcado para a estréa 
c o 13 d0 Junho, depois de fin­
da a f('sta de Santo Antonio. 

Desde já recommendamos 
ao pu blico, para que và ao 
tlleatro apreciar o bello e sen­
sacional drama. 

Para a semana darcmos,no­
ticia mais detalhada, titulos 
dos quadros, actos, etc. 

Pedimos ao iIlust.re sr. Administrndor 
dos Correios, Cel. FeHx Ciqueira, para 
cha 111 111' a attenção do sr . Agente de 
J nguHlllua pelo �d�e�s�l�e�i�x�~� em qlle ::lIldn 
aquelIa repnrti\'ilo; pOIS �r �e �l�l�1�P�t�t �e�l�l�l�~�S� 

pontualmente a nossa folha !IOS �~�S�~�I�­
gnunte , e ell es se quell:am qlle I ai a­
mente a recebem. 

Em Berlim, foi execntacla a 
('11 V('llcnadorCl Scholz,que u I ti­
LlIêllllente matál'H varias crian­
ças. 

0.1'. Joào �M�o�n�t �~�i �r�o �.� ClllJml, propoz 
lima �:�I�C�\�'�~�o�:�i� �~�l�l�I�n�i�c�l�p�a�l�t�d�a�,�l�e�,� prlo �~�n�,�­
t li amento llo cano de �P�,�~�(�)�t�o� tle �~�l�"�l� 
�p�~�'�o�l�p�r�i�e�d�a�e�l�e�,� á I'UH Cous. JeronyU1o. 

Fol-nos Dl .IL sei. opor ,...,,, 1IcIedi­
.... UIA lietea. .............. d • 
que o Rxmo_ "Sr. lIinletro da ViaQlo, 
eont!edeu 8 araga Jtara Cf Inlelo d •• 
• blW do �~� llue ne ... cWade 80 
Maranguá. 

Agora, o ar. Cel. Governador nlo 
terâ lUia a desculpá que .nega à; • 
DÓi, aguardamOi. 

Em viriude da altitude as­
sumida pelo jo'l'nal La ArfJ6ll­
tina, O sr. Zehallns I'('solvf'u 
propor ao presidente .\Icol'ta, 
severas medidas contra a li­
berdadc da imprclLsa, <I e:-"l'lIL­

pIo do que f( 'z ha pouco em 
Portugal o gOV('I"IlO do SI". João 
FL'anco _ O pl'p,si(lt!nte r\lc.orta 
recusa-se, porém a aceitar o 
conselho. 

O alludido artigo de La Ar­
gentt'na intima agg-ressivamen­
te o prcsidente A !corta a re­
I) un cia l' o cargo. 

Em Pariz realizou·se uma 
festa commf'morativa da des­
coberta do Brazil, promovida 
pelos brazileiros c portugue­
zes residentes na grande ca­
pital. 

A commemora<:ii.o da nossa 
data nacional co .. ' tou de uma 
cOllferencia IH'(!sidida por Max 
Nordau, qUfl fatiou sobre o 
«Brazil Moderno •. 

A bordo do Goyaz, clwgou 
ao rio de JHlleiro, o r. dI'. Be­
lisario Parras, ministro da He­
publica do Panamá junto ao 
nosso governo. 

S. ex. veio acompanhado de 
sua filha, �~�l�a�r�i�a� TiJercza Par­
raso 

O marechal Iff'rmes da Fon­
seca, ministro da guerra, olü. 
ciou no marechal Xa vier Clt m a­
ra, chefe do E lado ,\Iaillr do 
ExeL'ciLo, determinando qu<" 
elllquanto não fos (' �J�l�l�L�b�~�i�c�i�l�(�l�o� 

o regulamento 'obre () �~�n�r�t�e�i�o� 
llIilitar, não dpvia a Ipi d I ) sor­
teio ser posta em execução. 
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o ministro da Viac;ào auto­
risoll o Lloyd tlra7.ikiro a dar 
�p�a�s �~ �a�f�1�;�e�m� por cOllta do gover­
no, conlorme olicitoll o pre­
.. idt·al'· 11.- \!afto Gr08, 0, :lO. 
�i�n�d�i �t�) �~� bOI""rós qUI' cOlllpô<,m 
uma h;ulda de U1USlca e que se 
vem exhiblr lia Exposição Na­
dOllill. 

Acha-se nesta cidade e deu­
nos a honra de sua viita, o 
r. João Carlos de Campos, te­

legraphista residente em Ja­
:guarull<l_ Ao 1I0SS0 favorece­
dor, llgI'<HI('C('0I0S a gentileza. 

] iutos e dietinbos 
Que macaca persegue esta 

terra! 
Arre! Já e ser caipora! 
A barra, era o nosso sonho I 

�~�o�i�r�a�d�o�,� onde víamos o futuro I 
.ri onho e o progresso da La­
�~�\�l�n�a� no entretanto esse 0-

J11JO, essas esperanças desva­
neCL' ram-se, em vista do re­
:sultados negativos UOS mclho­
-ralll cutos - segundo opiuiões 
praticas_ 

O ca o é que os vapores vol­
taram aos tempos remoto : 
espC'ram oito, dez e mais dias, 
-que a barra tenha doze palmos 
-como acollteceu ultimamente 
com o Alexand1'ia, para sahir; 
e quando não lia no porto, em­
barcaçõe qUl' tenha m que 
transpôr osumbraes da barra, 
() pratico encontra o canal qua­
:si s('mpre com doze, quatorze 
e uL'scseis palmos, 

Que mysterio será esse ? 
Ainua lia qucm para engros­

sar o dI'. Fau to, diga que as 
obra vão inuo elll progrrs o 
(de caranguf'jo) . Vào, talvez 
vá indo progressivamellte os 
juro ' de UIO trrço dos novecen­
los conto' que já foralll ahi I 

eOllsumido ! 
E viva a ré-publica! ... 

A pproximam-se as elciçõe ! 
E' jà abido e psperado que 

vae haver o mesmo que nas e­
Icicôe, tle todos os tempos­
JDl;i/o engrossamento ao pobre 
d() •• JI ·jtorado até o dia da vo­
taçãu; muito enthusiasmo, 

o ESCUDO 

muito esbanjélmento e muita 
ladroeira nos dias que lhe se· 
guirem. 

li a de vencer por �f �o �r �~ �a� II 

cJhlpa le quem - manda, póde 
e quer, para b ' 111 g('ral dus can­
didato que fo rem el,·itos c pa­
ra a esfóla do bocó e sempre 
pagante - Zé. 

Todo os candidatos, de 
certo, e tãocon\'encidos(con­
vencidis imos) de que lIlf'rc ­
ccm e de que os terão o voto 
(f'mbOl'<l contra a vontade.) 
Ah! ma e nãohouvps eespe­
rança c iIIusão, a vida á. força 
de ser infernal, seria impossi­
vel. 

Esperança! .. , Esperança I 

A rua Tenente Bessa, ainda 
está conforme a deixaram, 
xaram, depois da �c�o�n �s �t�l�'�U�c�~�ã�O� 

do chafarzZ em 1904, toda es­
buracada, com os passeios em 
petição de miseria e quasi in­
transitavel. 

lão podemos comprehender 
como sendo clla (rua) constan­
te pa sadiço de s. ex, o SI', 

presidente do Conselho, não 
[o se ainda concertada e mui­
ti ssimo melhorada. 

Será porque moram nella 

3 

alguns adversarios da �~� 
ba? 

E ainda dizem rDl l'eJatort­
os, que gastarilm no anno de 
1907, (' 111 mf'lhorllm( 'ntos das 
ru;w [). 184$745 rs.; não con­
tando-se os tres contos , que 
vierll m da Sé governamtmlal, 
para os estragos da �t�( �~ �l�l�I�p �c �s�t�a�­

de de A bril do mesmo anno; 
dinheiro este que não figura, 
como não fi guram 1IS 1lombas 
do Haymundo. 

Zig Zag. 

A PEDIDOS 

o VAPOR 

RIO FORMOSO 
Sahiu do Rio de Janeiro 110 dia 28 do 

corrente, com destino n este porto, r.· 
zendo escala por Santos e Ig uape. 

Recebe �c �~ �r�g�l�\� directamente para o 
Rio de J ane!ro e portos do norte, com 
prompta baldeação. 

O Agente 

Hugo von Franke'liberg-Ludwigsdortf 

�-�- �-�-�-�-�-�= �=�~�,�<�=�~�~�x�~�= �=�~�,�~�-�-�-�-

Convida-se os socios das �s�o �c �i�e �d �~ �d�e�s� 
«Tiro ao Alvo » e Club Sportivo Lagu­
nense>, para uma reunião domingo, á. 
4 horas da tarde no «Theatro 7 de Se­
tem bro afim de se fixar as bases da , , 
fusão e tratar·se de diversos assum-
ptos. 

.A rommissão. 

s 
--QE--

J. SOARES & IRMÃO 
O s sr8. consu nl i dores encon t r a r ão .. 'este orrnozern. 

d i verl!los gen eros fi preços r ozoovei s 

Azeite doce fin o, anil em pedra, chá 
do reino, ticum para tarraf<ls, fio de alo 
godão trocido e destrocido. fi eira de 
algodão para tarmfns, chinell os Ctlra d" 
gato. pratos e chic<l r<ls pó de petlra le ­
gitimos. id em, idem, imitação, prcgos, 
tintas para escre \'er, superior lU llUlo 
para fermentos de padaria, biacuutos 
em latas, papel para embrulho, oleo 
de ricino e amendoas, alpiste. anilli ll a 

em vi dros pequl' nos. cnrll e secca, SI\I. 
OS hons temperos. moidos, em pa­

cotinhuB, como sejam: pimenta do I'ei­
no. cravo, canella , erva doctl e comi­
nho. 

Os superiores café em grão e moido 
das fabricas de Emil io Estl 'auch e Du­
arte Sil va & C. 

O superior polvilho refinndo e a boa 
farinha ele araruta de H . WestphaI. 

PADARIA BOM FIM 
Sendo esta pndaria fi linl a e8tn casa, vende -se os artigo. fabricados da met­

ma sem alteraçãO de preços. 
Compra·se generoB para exportação e recebe -se generos n consignaçãO. 

NÃO SE CONFUNDHI É A nUA DA PIlA IA �~�= �M� FnENTE AO 
MEHCADO VEL II O 

HARI NA 
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o ESCUDO 

D.\. 

ANU I BAS 
-QE-

PIlUItO CAhhllt E �J�O�~�G�E� AÇEff 
VARIADO SORTIMENTO 

Uoa d08 pl'hneh'08 que at.é agora t.elD 
chegado 

É �A�D�E�~�I�I�R�A�V�E�L�!�!� 
PELA �G�R�\�~�D�E� RED CçÃO DOS PREÇOS 

t.i,m �a�.�m�~�,�.�i�a� rrlgullles 
Os proprietario de te estabelecimento, cha­

mã.o a attenção dos seu' numerosos freguzes, 
pélra o grande sortimento que acabam de 

rC'ceber do ltio de Janeiro, de 
Fazfmda de lã para homen e senhoras, naneI, 

peJlllcia, fazendas propria para o inverno. 
Va !'iado sortimento de chitas, riscad inhos, 

ri scado grosso, merinós, alpaca de cores, lisas 
e lavradas, chale, cobertores, mol'Íns 

panno americano e objectos de armarinho 

I=>:reIll. 10 
Pl'csenteia-e cOm um premio a todo o freguez 

que comprar um bom sortimento. 

Vêtt patta ettetr e eompttatt batrato 
R A D PRAIA-LAG NA 

CAPÉ MOlDO 
FABRICA j-\ VAPOR 

-DE-

�~�i�l�d�l�t�$� '!mililt �$�t�r�n�U�(�~� 
Tendo e ta fabrica pa ' ado por grandes re­

forma, não ó na maneira de fabricar o 
rdferido café, como na 

Exeellente qualidade do mesmo 
venho convidar dO SI' . consllmidorJs, a não 

preferir outro, enAo o 

OaCé �S�~�:�r�a� .. ch 
FABRICA E'I �~�I�A�G�A�L�I�l�Ã�E�S� 

LAGU 'A 

PHARMACIA 

ERICAt 
PROPIEDADE E DIRECÇ,iO 

De 

MANOEL OLAVO DA ROZA 
Completo sortimento de �d�r�o�g�a�~�,� productOI 

chimicos e pharmaceuticos. 
Especialidades Ilil cionaes e estrangeiras, fa­

bl'Ícados no mais acraditados 
laboratorios 

ARTIGOS �A�~�T�J�S�E�P�T�l�C�O�S� PARA CIRURGll 
SeruID para inJecções hypoderrnleae. 

hOllleopa t.hia. terrnornetro. 

clinico!!! e para banho. 

Irrigadores. pipos e tubos de gomma para 08 me,­
mos, marnadeà'as, fundas, seringas, sabone-

tes medicinaes, veutosa,s, etc, 

A via-se qualquer receIta com esmcro e pl'Om· 

ptidão, a qualquer hora, por preços 

sem competcncia 

�~ �I�t�n�s�t� b1)iZ1is 
HOTEL 

LAGUNA 
Estado de Sta. Catharina 

Brllzil 

CAZA AMAZONAS 
�G�-�o�~�e�s�&�I�r� .. �T�I�.�.�~�"�O� 

Cigarros, charutos, fumos, pilpeis e pa­
lhas para cigarros, cacltilllbos, pitei-

ras, bolças para fumos, cigalTelras, {'Lc. 
Artigos de armarinho-pllnhos, collarillhos, 

gravatas modernissimas, botões, botuaduras 
de correntes para punhos, finos extl'é:lctos, sa­
bonetes, pós para o tocador, escovas, pelltes, 
agulhas, alfinetC's, calçados, chapéos, etc. 

para adorno e uso domestlcos. 

Gttande sotttimento de bttinquedos 

0061.., 
o excellente dentifricia ! 

Finos doces em calda e seccos, castanhas, 
nozes, passas, figos, bombons, etc. 

Fabrica d08 cigarro8 AN:bITA GARIBALDI 
LAGUNA 
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